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possihiüta-o o estado miserável dus fi- opportunameníe dona du situação, o

bicas nacionaes. Mm teria sidp.para siibst.lqto do sr W--.cês au nãu oa.de

Uo que sc tó; kttiHi-bliiui ? tón-prõi ^cr o tidUiv^l íolmiiiislrailor pe.nambu-

V""r4>J'*''*-** ¦¦--*'

, ,,-¦ , ,,.. [ ,,<,,.... liallcmã; endossados pelo governador do
pub içado na ci-uiuca.... .. .> . ... * 

,I S. Cutharuiii ;' Para darm os cornos nos*
sos d esvai ros e destemperos, gáudio é
regalo aos platines ? iSãq se cuida; meu
amigo, entro nós, dns interesses vilães
de nossa terra. Repare como refizemos
nossa representação no Congresso : bar-
rosi? Cas, rabei listas e uni cais tas. esco-

A mi..0 '0 .0717'
' 
Tenho lido os esc ri pios quo sob

secca o Sr. tem
de Sobral.

Considero mui nobres os motivos que
i\ imprensa o levam: o amigo iaz do jor-
nal sua clava de combate, isto é, procü-
ra, por elle, falar nos com patrícios e ao
governo, conclamando providencias pa-
ra este escarpado momento econômico.

Comprebeudo, à mara vi Iii a. o seu in-
tuilo e avalio quanto dc esperanças o
animam de ser ouvido o seu alarma:—é
que o sei moço.

Revele quo semceremoniosamenle me
expanda—o jovem jornalista eslá na ida-
de radiosa... das illu^ões, poi'isso in-
génuamente crè na effieaciá de seus es-
fórços. j

Para m m, po"em, aquém a dura ex-;!
• neriénc.ia etiçaneceu, lodo osso seu ube-á-
çóádo labor é im-prof.icuq.

Tenho sido contemporâneo da histo-
ria deste paiz nas derradeiras seis deea-
das. Fui subd Lo dò monarcha Pedro
íl e sou concidadão do sr. VVencesl.au
Braz. 1'ode, pois, á beira da decrepi-
tudé, em plena unciauidatle, dizer com
cer'.a segurança dos homens de sua pa-'tria 

quem vem, de gerarão em geração,
orguü-Hir;do--se 'do Saraiva e Cotegipe,
passando por Floriano é chegando a...
Hermes da Fonsecs.

A sua voz, meu amigo, corno a de to-
dos os seus confrades, perdè-'se no de-
sertó da incliíferèriçâ offic-ul.

Pode narrar quantas scenas arripian-
les da grande calastr.ophe vieram ao
seu conhecer. Sou de voto qüe nenhum
movimento com passivo hão de ellas de-
terminar.

Há quanto, na dependura, se não cia-
ma contra a lardança dos soeCorros pu-
blic.os? Sabe-se agora, findo quasi o
sexto mez do anno medonho, de alguma
medida salutar? Tenho a certeza de que

•nos achamos mina daquellas situações
tremendas, em as quaes, segundo o con
selheiro Ruy, só nos resta invocar a
misericórdia de Deus. .lá o «homem
se pôde desenganar dy homem»), isto é,

já o Ceará pode desilludir-se do Brazil.
Resta-lhe a próteççãò do Ente Supre-

tundaniente abalarmos nosso credito,
pura inorrqpios de fome,, para viver-
níos (lá politicagem? Para u&ísstirmos)'
de cara no chão, a planos de conquista

larde. Operemos.: Nesta e dado,
diai iaiiiente uma eeiHeiui do ear

entra.
;'a- de

reis o kilo.cápím', que vendido a i<
rende perto de <í.(.Q$l
formado.-, em alimento;, garantem" a su-
bssistoncia dc pi.'rio de Pi-)© .•¦-t.airi.ilias.
pabres. Us compradores deste capim es-

gOUi.... os quaos Iram
nto.

i-ano. Pouco vale que o Rrazil aspire a
(elir.idade de Pe.rr!ainbi|Co: a opin ão
;»ut>li'vfiri,râ-t)''tseni vaf?S'i^?ffÍÍ8":-'quf,>vtées^na

cionaes o a sorte do paiz, o destino de
vinte o seis milhões de braziloiros eslá | tão fazendo grandes depósitos, deba xo

tle coberta e enxuta', para vendei-os
por bom dinlieirò no fim do anuo, quan-
do os nossos campos hão offerecerem
alimento nem aos jumentos, cujos lu-
crosdarão francamente para as déspezas
de munição de bocea. Nestas condições,
se um phosphoro indiscreto, ou uma

Ihè.ram todos quem mais idenlit Cado es-
tivesse eom o seu grupilho, relegando a
questão de indagar quem ho Ceará
maiores beíieTicips poderia trazer. Us
bairosistas quizeram dois parentes do
presidente; os rabèllistas um irmão do
chDle Paula Rodrigues c um gètird do
coronel Franco Eabello; os unionislas
«queriam» uru sóbVinho do chc!'e Briyi-
do, üm lilho c um genro do sr. Aceio-,
lv. Tontos em mira tiveram lão só o'dade.

provento da causa partidária. Quando
se ia effecluar o reconhecimento na Ca*
mara dos Senhores Deputados, nada

entregue, a uni reles milhar de poli Li-
tiquèiros i ije-crupulosos.

Aqui ficarei, caro senhor e amigo,
lista crise determinação o de Deus. 0
que parece iii.c.ontés.tè è que si lüilò is-
so . uni castigo nós o mereemos á ul'a...
«Sòld D os acierta a reglar com regia
tuerta», diz a paréinia castelhana. A*

mente multas impostos a jurados que
deixa .ram de comparecer ás respectivas
sessões por julgarem -tia*, nulla, co-h. o
nulla era a câmara qüe n.eHas seviu.
Pensamos, entretanto, que tal e>;ecuqâo
.üão-passa.de a;ffle^_;paraísortir.^t|eit_Í^.
pois não acreditamos que csr, prefeito
e a pessoa que por traz delle se oceul-
ta,se aventurem aos azares de uma aecão
cujo «veridicturn», será lançado porjui-
zes, que acima da politicagem torpe n
criminosa eollocarn o arrninho de sua,
Loga. *$p

po.nta di charuto bisbilhoteira não en-

Aos qur me aturam de vez em quan-
do nas coluninas da ^Lucla», honrando-
me co<n a sua leitura reço.mmèrido a
carta supra X, quv eu a-bsolutanieive
riíYÓ- atino quem seja, é.- como so vc,
utpscépticò--, mas força é Confessar, que
nas palavras .e^simiiilas deste velho ex-
peruuciitadü muito há de dolorosa ver-

Leonardo Motta

trar em conlactçi eom os referidos depo-
silo, aão está lougB do sertanejo iiicre-
dido eohlíecer a
ticiao do capim.

iropriedade «alimen-

. Justus

0 «Vinho Creosotado» do ph-irmacei
Ütico ehimir.o Silveira è o soberano do»
Lõuicõs devid » as suas muitas'curas.

Para sobremesa'-'— 0 d.>ceSU;
AAH.-KlvJA:NO é o mais saboroso e
mais barato.

mo. Senhor üa_s gentes.
a mocidade que por um

Bemdita seja
irisroa roseo

detudo vè ! Bemdita seja aju ven tuc
crê e espera ! Pèrdoe-rne r-i a rlescren

ça de um velho ralado

ie

uiòiios de 23 caudiilutos disputavam ás
tofas poltronas do Monroe e se procla-
mavaHi legitimamente eleitos. A esse
tempo já bracejavamos todos contra ,at
fome e se exlinguia a pecuária. Pois
bem: daquellés vinte e três «soi-d sants»
representantes d-ü Ceará, ap^^0^-. $%{,
valeram da"mprení*a carioca e^Tnóstrá-
ram á tá ação'ias condições deploráveis
de nosso Estado: os srs. Gustavo Bar-,
roso pelo «Jornal do Com mercio» e Mo-
reira da Rocha pelo «Imparcial». Os res
lant.es discutiram proli*:Vontemente ver-
dade eleitoral, falaram poelicaiiiente de
democracia, mas nenhum como o «José
Felix», do Almeida Garrett,. «passou á
vil prosa dos iuteresacs materiaes». de
sua terra.

[vâo se explique o nudismo dos demais
allegando o seu pouco pendor para o

jornal : entre elles vários têo o nome
leilõ no jornalismo provinciano, coino,
para. um apenas citar de cada facção, os
srs. Agapitos dos Santos, Thoma/. de
Pauta e José Lino. Agora está traba-
lhando cohesa, sem discrepância de
vistas, toda a bancada. Há por abi
meia duzia de crédulos alardeadores
desse imprevisto. Muito bem. Pensa o
meu amigo que se o problema da su-
Ccessão do sr.'. Benjamim se- desenca-
dear, dentro de pouco tempo, e não
houver entre os dois grupos que com-

QiHiiiarn ler a importância ò'o valor da
«EiTiiils.á.o de Scott-') no ai tostado juntpj
que dois distinetas medicon assigiiain; Al
testamos qu_ todas as vezes em que ém?
pregamos a «Kmulsáo de Scott»-tivemos

i occasiá"& de vcriíicãi- seu valor o impor-
tanejin, que são mnilo SíitisfaotoriOs.

}'){' .]. Dias do Moraos
r. A*jucriòo P. da Silva

na»
'*)!

Como
XVII

sc come ca[iiin

ie ii

lie levar algus desconforto : eu chego a ; •-.

,irivilegio

es .Ilusões I poema bancada uma nova «entenle»,
:ssa cohesão continuará ? Pois vá espe-

sentir remorsos de ir perturbar o seu | nu.do.. .Em ni m ó que não cabe a idea

espirito empenhado num;,, campanha.(estapafúrdia. O que nos serve de tri*-

que por ineffícaz não deixa comtudolte consolo ó nao

de o nobilitar. Attenle, porem, para o
completo descalabro do Brazil' e perceba
quão amargos são os dias que nos vão
checando. 0 suspirado auxilio
verno central não ba cie vir

d o go-
o decla-

ser o ma
nosso. 0 paia inteiro apr-jgòa a mem.o-
rave.l gestão admiinslrtiva dos negócios
de Pernambuco posta em pratica pelo
sr; Dantas Barreto. Ninguém lhe rega-
teia gabos, todos o. exaltam tangidos

,-.,!. in-to-quivel pouco rH,o da Uuiao pela evidencia, mas si a corrente politi-

para^ôom os uorlistas(o :di{liCüKà; in,-. =a, a que elle so Olrou, nao e?l..er

Apesar de ler um uiututo- do sul do
Kstado eunteslado a affirmáçãq -do pro-
fessor Tilinau, quamlo ern conferência
com um jornalista fòftalexiense. reto-,
ritido-.se ao modo impiedoso por que a
tome campeava írnputn-mente pelo inte-
rior dcvEstado, confessou que rnai., de
umi vez se viu obrigado a alimentar-se
de capim, corno se fora qualquer burro
de atiigel, on cavallo chotão, para quem
não chegam o milho e o capim de plan-
ta, acabo de verificar, com um mixlo
de sorpesá e satisfação, que a maior

parte da popnlação pobre desta zona,
está vivendo exclusivamente de capim,
apesar de nao possuir, como Tilman, os
dons da prestid gitar/ão e do takirismo
que pode dar ao estômago a propriedade
de digerir pedaço de parallelepipedo om
caco de botijãò'.' que sáo ma s duros do

que o capim. Àllega o co.ntestánte do
andarilho que absolutamente nao acre-
dita que o capim possa servir de alimen-
to ao gênero humano. Pois vou pro-
var-lhe aqui o contrario, isto é, oue o
capim está actualmente sustenianto aqui

BELLESAS OA PREFEÍTÜBÂ
Em utn dia da ultima semana, atra-

vessavanios a praça cio mercado.quando
tivemos o passo interceptado por varias

pessoas que se queixavam da actual ad-
mi.nistraÇão municipal. O primeiro que
nos dirigiu a palavra foi um bodeguei-
ro, dizendo que os a^reud-Uarios dos
quartos do mercado dirigiram um abui-
xo aisi^hadlfao' ét>."coronel'-pi^fefeito, pe-'
diud.o', em virtude da eiisedia a dia
agravada coni os horrores da secca, uma
reduçãc no aluguel dos referidos quar-
to.** o que este apezar dá in delicadeza de
..-.eixar sem resposta a sua. petição, te
ve. a descortezia de dizer verbalmente a
dois dos signatários, que se estavam
arhando elevado o preço do aluguel dos

uartos que dejsoccupassem-no's.p,ois ti-

nLCMPRlí se disso Jipie" a ;o.5eoÍ.ha (lofsi*»
OC.oronell>'viijamiin' Barroso para présideii
ie dcsi.e listado «o-panoih autuai,obdeci^
a um moio de salvaguardar os inlorosíès
pessoaos sou jo dq general Thomaz Cavai-
cante. Para isto o plano posto om pratica
f.rí a aprosoatacii) deste ultimo à sonatoria
federal, nas condições, de eleito e reco-
nheçidò ceder o logar áo coronel Benja-
mim e vir disputar a suecoo-são preaidenci*»!
ai. O sr tf. S':Ví porem, convencido da
nullidido do suítVagio popular 8 contlantè-r
no seu valor de mineiro bem relacionado
e na iiiílneiicia que desfrueta no Senado.,,
jurou der riba r os castellos dobrados do*:
dois parcilms do inarrctlsmo e derribou
deixando o general Thomaz no campo.será*

sem munição é o que è ! Ago-

1
nha muito a

soldado?
ra, diz mu os últimos jornaes d0. Portalcaa
que o coronel Bonjarmais Barroso, vendo '
aproximai-a'' a hora de marêharapara o
mesmo terreno em qne so acha o general,;
conce -'ta ura novo [dano que o conserva
na arca do poder e que consiste em o sr.
La vor c*'der ao general Thomaz Ga.valoan-
te o ssu logar de 2' vice-presideute d(»
Estado, a!lm d'aquelie assumir o governo
e o coronel Benjamim «trabalhar)) pela sua
reeleição. M;i.*5 mesmo quo tudo isto acòü-
\ca;>j a dispeito de ser o «padim Giçò* o

quem aiugai os. Um o ii-. primeiro viccjnão vemos vantagens para
tro queixoso rel.eri.nrio se a absoluta
falta de hygiene \\o mercado, disse qne
num destes d.as osr. prefeito roeebendo
denuncia de que um marchante havia
abatido um boi coni a passarinha encha-
da, compenetrou-se da! sua auetoridade
e dirifíi-hdo-se ao itifráctor do (Jod. Mu-
nicipal, disse-lhe:

— «Então o sr. -matou um boi doente0
—•Um só,nãò.. Ma lei foi 1 í- que com-

pr. i a seu irmão depulado a 20^00.0 ca*
ria um, nas condições de matar e ven-
der .aqui.»

Ante isto o sr. coronel Prefeito per-
deu a energia e deixou de agir.

E como estas foram nnumeras as
queixas que nos formularam e que ou-
vimos impassíveis sem ter para quem
a pel lar.

Soubemos mais que a digno coronel
prefeito que, deixando de satisfazer os
dezejos da lei e dos munieipes, durante
a sua gestão ainda não publicou um
único .documento sobre o movimento ü-
nance.ro do município, agora, paras*-
isfazèr ódios e vinganças de terceiro,

com a mi

j.o geuõi'-)! y.*hoináz,i à quem não se| po'^»
| negar um bom quinhão na divizão das bc»1 nesses administrativa-,;.

O OPiO
Traduzido do «Annual Rep. on the Me-t

decin>>, Outuhvo de 1902 ar-
tigo de J. JU. Atkinson.

¦WtJW'

a muitos pobres e muitos ricos se. pre-1 usnuer

parando para delle se sustentarem mais landa com a mania de cobrar exe.-ut.vu-

5*5^_____sBÍOTfe.!jrâ§ Smm^ãsmsT^xi>B£^^^Bãamm&S

Os seus elTeitos tóxicos podom ser ob-
s.rvãdos ern quase todo o organismo,
filie envenena lentamente, arruitumd»
de tal forma os syntemas nervosos, eir-
culalorio,respiratório e digestivo,que as?
èstatiícàs dos hospitaes de Gôa e Bom-
b.aim [não fallando nos do grande lrn-
p«rio do Oriente, onde seu uso enve-
ne.ná dois terços de sua populaçãoj nos
aterram corn. cifras esmagadoras. As
embolias no .Oriente, encontram no opia
a principal causa.

Vemos, infelizmente, qce o uso dor
ópio não se iimifaás populações do Or!*
e.nte.Tein no nosso meio, bem como
em Franca, nos graudes pontos do

e»íiirri»McwBa|^râro**»»'i>v

A MORTE DO URUBU' *
<=*^f|f^*-^

', 181o—1*915

Noite lugubre. escura, immenso espaço em treva.,
Sem estrellas. sem luz, südarío d'a|.ina. Só
ISÍais escuro que o céo um urubu se eleva
No ar azas batendo, e logo após no pó
Sem forças, vem sahir. Cheio de susto,, eàpantú
Interrogo da noite o negro escuro manto;
—Que vam a ave da moito aqui buscar t Que pena
Cruel, terrivol., má teu mensageiro traz *?_

Âccaso até a noite o;-: m irfos não
Coin o oceaso do sói nao iéiü o-.

soçcgam s
iiioi los paz

Nào m.vs trevas da noite os olhos d'ave cegam ?
Aos pulos o urubu de mim se aproximando
Azas abertas a meio em soluços exclama :
--Homem ingrato, mào, --iceaso junto, em bando
Não fazes noite e dia em procura da fama
Meu querido repastó ? Hoje alem na Europa
viarne gostosa e sã pelos teus preparada
Comi em excellente, faria e boa copa
Sem trabalho nem lucta o fiz esta jorna-la
Para te suppHcar o üm da mortandade.
Bem vèH/sóu altiuista. em minha pura perda
A bem de teus irmãos a bem da humanidade
fia guerra quero o fim que a todos nós desherda.
—Compaixão de urubu! isto me espanta.,
Quando tem dó o algoz a victima periga
•Requintada hr.Udade anceia pe:a ôombra

assombra'

iomak...  vev.tejle-côr e mr.gi V{>z arnig-'-,
}ue espécie de tortura aos homens queres dar

Que novo invento atroz, perverso e de.shiirnanp
Descobriram os teus ? Té os vivos o vagar
Pretendes arrancar com teu bico tvrano ?' >dade.—Não., dos teus estou fartOj e toda saci
Bem sabes. n<'>s conduz a perus e
Cem annos fasem hoje ! e

i

rde.
! e num feio grasuar

Wallerloo ! Walterloo ! a ave. rç.peliàj:
líntáo eu era moço e a carne moca c forte
Adiava tenra e bôa. e agora eni avaria

batentes da rnorté,
ni urrem?

Da vida no vigor mais pleno e mais per''e'to
Cheios de od.o*. mortaes que ajudam, e Concorrem
Pr'a

O corpo secular, aos
Recusa digerir a carne nos que

carne endurecer, num corpo' conti afoito.

Do olhar a mooidade engana a bòcca, a mente
Emqiiauto ou descobrir no eaiti()ó da carriagéih
Do mundo o melhor carne o mais alto expòento
Dp tempero genial, de tenra earliUgein,,
Veneno beberei uo montão assassino
Da soldadosca morta, e por isso eu te peco,
Entre os homens a paz para um melhor destino
De.*; meus. Sou generoso e bom,, eu me despeec^
Bem vós., .da, bella vida; antes, porem desejo
Meus parentes salvar, a minha y >ração
E azas baitendo o ar um horrosp àrqiíçjo
Morreu da mais nojenta e feia indigcstão.

Sobral, 18—6-15
Ga, 1 din o ra.:np. ,Ja 6-ondim

Ma e pentenár/o (Ij bataha ,le WÍitc.rloo travada pelàá nits-
mas iuicòcs:i^ue ora .*•<) nclunu em hicta. Coincidência: eacraveiivcn
ambos d.i mesma forniu * » üiUiçaçào dv dia u anno da oti alfa
r/staosi.cíar/iicila batalha 18 A', do A

% !_,___» mxst \>tf *¦"»
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• iioral. o LOJA GATO PRETO'
jfeE' • GOMÈ3| PARKNTE,—tendo

se

mesmo nas capitães, -cpíis tio
rHvIrsõéííj com sallus ás òeculCas <U po-
licia, onde a desgraça conduz ao suifii-
dio IfMilo, orlo vicio dó d.pio, cenlenásfdo se retirar desta cidade por lodo o
dn iiiiélizes; K euuío st; lato não bastas-1 corrente mez, pede a stia amável e que-
•*»¦•' vütiióH íia industria do lábucò, .m-q.re-1 rida freguezia, sr-íin excepr/io de pes-
«ur-se o opiq, não aó nii preparu^aó do .-âpiis, do vir prigiái* suas contas até o dia
lu-bor-.b tia-ti ninscar, roino também no ;30 desto me/, pelo quo, desde já

irfülfü ii S'*'" eon-mmido cm cachimbo. confessa siithniiimeiitü peuhorado.
•os-.-Parti esta industria ó escolhi- Sobral. 10 de Junho de PJ15

frio o ópio da Alexandria, cuja iuíeriori-)
(bule o desvaloriza J <*]^l xir do Nogueira» dó pliarmarceu
, Nâo deixa no entanto de ser iao noc-vU^ si-liVE-l RÀ,ciVr'a moléstias sv ' "
ví, como c rlii Pérsia,apesar de sim me-, L-j— n/(;||,l u,{)mnwn[o [)a(.a
ii-r dosagem de ¦inurpb-iua. 

! svphiülieas.
O seu' 'uso pqnfiiiuadó, tumando-o! ,l

•um as folhas, do tabaco., aó "" ""

01
c cigan

cresce ainda que pela primeira vez co-
bra-se multa do Jury.em Sobral—e jus-tnmente quando fez 

"parle 
da Juvtarle-

viscra o presidonto de urra Gamara il-
legal, que lem funecionado com menos-
proso aos julgados do mais elevado Tri
biinal do Paíz.~Barbosa Pessoa.

ibiii-

pústulas

juntamente c
qua ioi ví ai o.i)0

bíicioriiuío om sedução de ag-pa13 tí.Old-l ""*»»- * •• y |
«•¦•rava rio nosso organismo i

Para- nao st lenci
fn<a.ü.!-i indcle-voi*-. d.csi.m a arv aos

fins c bácõ. t
.1

tar
sóssiíó

surgiu-

.{•!' dé toda
iniciada 11"ir

•iodos os ronliúeules, contra o uso

i vn na ditaria a eampanua i cumprjm.-mto de ord
niéziiv!

cie s a u d e cm o
Inglaterra, c continuada epi /.«in^zinii;u», pura aliviar

tv
(1 o

absorvo-ópio, seja qual íòr a torma cie
cão, e íii nito purLimiiarmenle quando ;ó
fazem usar coulr-» a vontade do indivi-

¦jL (iHUii que o absorve,
-.

ja.ii t»

Tendo decorrido ern Abril a
udie ária dó termo de Sobral

me hpiiteiíi a poria aqui [Marrecas] o
oflieia! .le jitèi.ça Luiz Paulo

m.lrouxu-mo uma
os i ii com modos

, qiui.i lia um mez, me
lem iuhibido de trabalhar e obrigaram-
me a xiv convalescer no sertão. Consti-
luiu a .«.mezinha», um «Mandado execu-
tivo.. para o pagahíènto da quantia de
80$0pÔ, ao qual dei a seguinte resposta-):

— alô executado, abaixo assignado,
prirnéifaniéiíló tem a notar que o
presente (<Mandad'ó executivo» não está

atado do dia do mez, conforme cons-
[atou em presença, do próprio oíficial de

osa a qiie tem direito i jUS|j(,a \^l% pau|0 t, d(, QvAr;Xii iesíemii-
nbas e, ainda, fica a ignorar, pelo exe-

de pairar «oitenta

A SECCA
A sociedade «Pnião Beneficente»,

agremiação operaria com sede nesta
cidade, cm face dos desastrosos efíeilps
da secca, quo dia a dia mais só aòcen-
tuam, 10 o

seguintes leiegram-
, .ia uilim-i reunião ho dia

fluente passou us
mas:

<;Presidenl..^,liefiii)lir'a, Ai nistro Via-
çáo—íi.iüi—-Sociedadtí União Í-Jenelicen-
te aqui fuiicçionh. lace calamidade assola

M1'-. ••'-¦! Ceará, deante levas famintos invadem
cidade esmolando car dado publica pres-

em almoço intimpj cm sua residência,, íi
praça Duque, do.Oaxias.desta cidado, cio-
vado numero do pessoas de sua familia c
de suas relações. Tanto o anniversariante
como a sua exma. esposa mine. Lüizinha
Pius Caliinda foram extremamente deli<.
eados para com os seiis convivas.

aSARAUS

como acontece lias
Alguns fabrican-
commercio de ta-Inidu-sliMas de? tabaco,

tes nos par/.es de livre
finco, e muiío-vulgarmente ná America
íTiii Sul. onde ós múltiplos trabalhos das;

¦» nações de desenvolviincuto prceipna.io, |,
jiáô [icrmiltcm aos poderes puhlicos a"
t.isc.ali-açã.o

. srias pcq.ulaçOes ,-m consbtute augmento,
addieíoham criminosamente o ópio ao
tabaco, desl nado a lhe modificar o aro-
ma e-gosto, dislarçaudo algumas vezes

qua li dades inferiores.
Os que fazem uso cPeste tabaco, quer

cui cachimbo ou »jm cigarros, sâe_ vil e
rrimi ipsaiiiíénte ülmlidcs, pelos imlus-
Iníii,-; pi,(,;,•(,~ e.scriípuiosos, porque tu

.mam ópio, ij-iiando apenas desejam con-
sumir as tolhas do tabaco.

, Não devemos poupar nossos esforços

juneto-sdos [ioderes competentes •-• Con -

bater sem tréguas o dese.ivolviirienfo
do emprego db ópio, na industrio do

'tabaco, 
CuiB •c.Oiváómo se vao generali-

G.ulivO- porque tem
mil réis [8Ó$0ÒÕ'J.

pagar

tes esgottãr-Stí, pede V. Exe. continua-
çáo construeçào ferroviária", açudes pro-
jeetados outro? serviços possam ameni-
z;ir situação angustiosa povo entregue
fome. Ousamos lembrar V. Exe. resci-
são cò.utiacto Sot.il.li American qup con
stitue segundo ílageíló Ceará tim outra
sociedade cpnLrackr Estrada salvando
população. Saudações. — Antônio Penei-^
ra presidente; José Santos vice, liay-
mundo Hilidro secretário,Antônio Bar*
ros Ihesqurêirn, C. iíocha. orador».

c

samio.

CLUB DOS DEMOCRATAS

Aviso aos digwoi. cousocios desta
agremia-jão, qué Om reunião de bontem
de sua. I iiri'cl.oria, licóri marcada aos
aòcios atrii'/f(>dos em suas mensalidades,
o prazo de '-í^ cl as, a contar da cinta da
putdicação rleste [vara se oiiitarem com
os cofres sociaes, sendo definitivamente
eliminado (íe. accordo coin o arl. ^0 dos

. I-.V tatu tos-, lodo aquelle que findo o re-
lendo prazo,
penalidades.

Sobral. 21

e em razão ile multas pelo não cora-1
parecimento ao Jury, o executado,alem
de considerar illegal a revisão de Jura'-'
dosdo Município, pelo mesmo motivo;
que fez com qne, agora mesmo, o Tr -
bunal da Relação do Estado, anuulasse
a revisão de Jurados do Município dei
Caratheús, declara qüe, convalesce ule'

I

«Gel. Vicente Saboya—Rio—Socie-
lade «União- Beneficente»* telegraphou'residente Republica Ministro Yiaçâo

! solicitando prolotigameuto estradas, ou-
frós serviços possam debellar effe.tos
secca. Lembrou rescióão South Auitiri-
can segunda calamidade Estado. Pedi-
mos vossa valiosa interferência junto
presidente e ministro, fim soecorrer po-vo começa morrer fome. Ruas cheias

¦ , , i famintos. Caridade ciuasi ev-oifadaii.ruia do graves incom modos de saude'o.,,,. . , . ,' . L-AoulL,|*-líi-

que tem soIVrido, se acha auzente de ^'lU< 
»C<>os.-Anto„,o lfreira presidem

Sobral, onde revide; e, não tendo, pre- 
U" J^e baiUos ^Ce' Ar,tonl° Biirros

senmmentef dinheiro,""por causa da ter-
vivei calamidade que tem anniquiilado
as fortunas cearenses, offerece em sua
casa. em Sobral, beuslsufíieienles paru
a pagamento dos «SOèÜÒÜ, custas oc*
corridas e as que por ventura possam
cecorre;» e de mais alguma coisa. Üum-

tbezoiireiro, C. Rfjchà orador, Raymun-
do Ribeiro secrelaiio».

Promovido por um grupo de rapazes
da no.ssa sociedade, realizou-so dominou
ulPmo nc> Club dos Democratas um sàrfeíi•dansantei, que muito roneorrido, decorou
com muita animação «'até ás 2 horas da
manha. Gratos pelo convite quo nos íi-
zeram.

VIAJANTES

Dé S. Benedicto onde é': conceituado
coinmerciaule c) nosso presi.iipe.so .ç.;nes-
pondente, estevo nesta cidade em visita
à pessoa de sua familia, o sr. capitão
Antônio Avelino Fontelle,vulto saliente nó
partido rábellista daquella localidade.

1% Da mesma procedência achV-sé entre
irós o sr. coronel José Thoma/ d.> Monte
Silva, proprietário da popular loja «O
sol quando naèrt» ».
cídaddo.

nasce 0 para todos», desta

S-, i Pelo horário de quinta-feira ultima
ciieg.-u á esta cidade coni a sátide algo ai-
terada. o nosso amigo Osòas Pinto, a
qüe.rh abiaçamos, desejando prompto res-
tabelccimento.

* * A! negócios comtnerciaes da firma
Adeodato Carneiro & Comp. desta cidade
seguiu ante-hontem para Cratheus, o noi-
so joveri amigo José Alcides Cvsnc.

#*, Para as suas fazendas nos sertões Sa,)üaria ^* José,
dos srs. Delzuilhe

13 do.corrente, a bordo do Borboreina.
As 2 noras da madrugaria o reineidén-
te íugitivo vendo que os seus guardas
entravam em lucta com Morphou, «ba-
teu aza e voou». 0 cabo «Raymundo Be-
lém, eommondarile da escolta, immedia-
tàmente; deu pela falta rio criminoso e
cavalgando um forte bncepímío, poz-se-
lhe no encalço. A' noite do mesmo dia
quando Miguel transpunha a porta da
casa de uns seus parentes, numa íazen-
da lia 14' léguas cie Camocim,. cujo nome
não pôde precizar o nosso informante,
ouviu um /orle grito de «rende-se ou
morre>'! e voltando-se viu o cabo Belém
qup riscava o cavallo no terreiro da
mesma essa. Marinho sentiu uns cala-
frios e reconheceu que o melhor cami-
nhto a f-egirir era o que conduza á
gaiola, e entregou se. Pelo horário de
hontem chegou á esta cidade ainda es-
coitado peio cabo Pelem, devendo se-
guir por terra, hoje para Fortaleza. _;

A.SiTiíAft.vOOüffiCrit:.

\ e, KüüüUü1

.E^C&l^lS-O^

—A «
do com os

i uma duuia'liliLados 
de Lrãba

cumprara-se sempre;'ra-,se.a lei, mas
"dura léx', sed lex*>.

Marrecas, cm 18 de-Junho .cie 1015
João Barbos:i de Pnula Pessoa

N- B. — Compre.hende-sé bem que,
otferecendo eu bens em pagamento, eu-
caro a justiça da minha lerra natal,não
como Justiça, mis como Governo, a
quem nu
clò de n

nião Beneficente», de uç-nor-
seus estatutos, estiibcleceu
a (bus associados impossi-

liar.

aStegisío Social
I
i
i

ANNIVPRSARIOS

Fazem annos:
If-\je—mme. J.kio Capote de Paula
\ manhã— A s-ympath-ca deinpizelld

se ache incurso nas suas) do'."Jury, não por ind fferentísmo a tão' humauilarias obrigações, mas por falta
de confiança na moralidade do Tnibu-
nal, o que inleliamente tive dé obser-

) entrego ue pulsos atados; sen-'b;r;m.cion VAltoiuai^rúe e seu irníão nosso
olar que os jurados atastam-se bom 

'amigo 
J[oao Hripmo de Albuquer-

de Junho *le 1Ú15 '

Alarico Alverne

1" Secretario
j var, quando exerci o elevado e

Promotor P'nlioso cargo oe ublico
espi*

Ac-

q u e
No dia 2d—a graciosa detnoizelle Terça

Vianna.

„% Coimnomorando seu anniversario
natalicio transcorrido no dia 17 do 'fluente,
o dr. Galdiuo Catunda Gor.idim reuniu

do Cratbeus. seguirá polo horário de boiei
o nosso amigo Alberto Amaral,, honrado!
capitalista nesta cidado.

/, Tivemos o prazer de abraçar hon-
tem em nossa redaeção o nosso sympa-
tlco.amigo dr Horacio Nunes, competen-
fe proprietário da Pharmacia Pasteur, de
S. Benedicto.

„\ Regressou de Cratheus, onde o le-
varam interesses da Fabrica S Lourenço
de que é activo auxiliar- o sr. M, Messias
Vasconcellos.

„VP-«»-a as suas fazendas no Inhamuns,
seguiram à semana linda os srs. coronéis
Manoel Felizardo P. Mendes o Antônio
Enéas P. Mendes.

A Pe Pire.*-Ferreira onde é nosso cot-
reapondentei esteve nesta cidade o sr. ça-
pilão J. Thautnaturgo

/„ Em visita ao seu venerando proge-nitnr, dr. João do Monte, que ha dias
guarda o leito algo enfermo, chegou an-
b.vhontfim a esla ...idade, vindo du Porta-
leàuj o sr. dr. Ruy Monte.

Durante a" ultima semana verificaram-*
se nesta cidade te ti lati vas de roubo na

uo estabelecimento
de Albuquerque &

Irmão, e um roubo na Taberna do sr.
João Vianna, de onde foram retirados
dinheiro, mercadorias e jóias, tudo em
pequena quantidade.O auetor do roubo,
que ficou averiguado ser um menor de
10 av.nos, restitiiiu alguns dos objectos
roubados e se acha recolhido á cadeia.

—Sabemos, também ler sido.; arrom-
bado o estabelecimento dos srs. J. Tbo-
rnaz & Comp, de S. Benedicto,de onde
sarrupiuram algum dinheiro em nikel.

CORRESPONDÊNCIA
Vicente Olympio de Âgu.íar=M.-ÁS.-

SAPE=Hec<--'bemos os 4$0ÒÓ, ficando
natura paga alé maio de 1910.sua assig

CONTB\PR0TESTO

•¦4r*t^si-ifra]g$SBs>a91mm

FUGA È PRISÃO
Miguel Mancho dos Santos; condena-

do a pi) anuos de prisão celullar, é um
presioneiro de mau a?,omportameulo e
que por isso tem andado da cadeia de
Camocim para a Granja das quaes tem
se evadido mais de uma vez. Ultima-
mente resolveu a justiça envial-o para
a penitenciaria de Fortaleza e fel-o ern-
harcar devidamente escoltado, no dia*

Pelo jornal "A Lucla" veiu D. Ade-
layde Zeíeiinade Gouve a, com um
aranzcl que chamou de protesto, dizen-
do estar eu desfruclando e devorando
carnaúbaes nas terras denominadas
(«.Canoa*' e «Vacca-.Morta», deste ter-
mo, bem assim qué edilfqiiei ern ditas
terras, onde não possuo siquer um cei-
tíí.

Foi mal informada D. Adelavde Ze-
ferina, pois, quanto á .dala «alanòa»,
possuo a justo titulo uma posse de ler-
ra comprada a D. Arma üahlina do
Carmo, denominada «.Lagoa-fund.i»,
ba dois annos, segundo aerá iar.il ve-

¦épJwg-iwwHBB1^^ igágggí»»gw^jw^ m a«uwuujj»gn«i mâ/mâsm ÍJmrmmJ7ÍmsBÃi-mmtõm iommmsviMí.-miiÍM BSS5S^

j Con !ii ii ia ção)

O «s. João
¦Seu Bcriliublo, om regosijo da ultima

afliahiiira de Pedrinlm, que i)ie salvou-a
vida, revolveu festejai- ruidosamente a
noilffe dd santo do aiuã, dás sorles, das
pislohis, etc. c logo na vesp,ci;a íez pr-esen-
to ,'i !'-;".irir!Íií) ele uma grançie variedade
de jó^os ílo ¦ i*:ta o jréciiou ao Brilfsa,, um
seu antigo erca-Üo sexageriaripj a qiiehi
um dé>;;i.s,tre <)'¦ trem enjamimuii a vero-
nica o arrancou uma orcÜia, lóriíahdó-lhe
a cara asso:nbrosaióénte deicífuosíij ({ue
rnaiidásso preparar uma grando f.-gueir,-.

J>ogo ãs 7 lioras da pyroÜTcóliriiea noi-
te, comè«;oú áffluir à casa do .seu Bcrthol-
<!" grande numero de convidados, entre
dlc; d'.yi\;>. Jarioca a déslViietavel tia de Pc-
dt;iu;4o,, quc;-«emprc desposta ;i coriçfiiisiàs
aiui-irosasi vci-gavvi uai rico Vestido de seda
azulj éxrigorad.iiicnte decotado. Pcdrjubo

qtie não perdia vasa do ridicularizai-;--, ao
vcl-a táõ coquètè, procurando conquistar
um .sobrinho 'de seu Bertholdo. aproxi-
mou-se e disse lhe:

—Til.ia; vc. quer ser rninlia avó. do Si
Jcão.'

—Tu és to!-*, menino, eu não lenho
edade ri'Uri de ser lua mãe, quanto mais
tua avó

—O quo? Então ve. não tem 38 annos,
dois annos mais velha do que a mama.

Dona Janoea liceu perplexa e tomou di-
versas cores, ante esta inconveniente ver-
dade, mas nada soube responder a P. dri-
nho qué se afastou c íoi queimar algumas
pistolas*. 

'Kí;.quanto 
todos os convivas se

entregavam ans divertimentos próprios
daquella noite, dos namorados^ que estava
banhada de um álirio luar, dona Janoea
cm palestra eom o rapaz, mostrava ser
muito supresiiViosp, acreditar cm almas
dó oulro mundo e em ur-ücübaéa-, ao me?*-

i mo l- qiie fiísuítcstava urna grande

aversão fielos fogos de S. «lõao. Pedri-
nbo, ((ue viu naquillo uma óavilayão de
instante a in.-itautc.SL* aproximava delia com
uma pislota acceza,, obrigando-a a fazer pi-
ruetas e scrobaçia ridículas sobre a cadei-f
ra em se sentava o tanto repetiu a brinc.-
deira. que a tia enfurecendo-se foi-lhe às
orelhas.

Pedrinho. muito sentido, entrou para
a sala de, jantar e sentou-se muito pen-
salivo'.- f>e repente surgiu-lhe nos lábios
um sorriso malicioso e muito alegro v°l-
lou a brincar. Ao chegar á calçada; cies-
cobriu dona Janoea ao redor da fogueira
e tingindo uma ducilídade o satisfação que
não sentia, acercou-se delta e perguntou-
lho:

—Ti tia o que eslà fazendo abi ? Do-
h'a Janoea, sorpresa com aquella ama-
btlidade e dezejando estar sempre em har-
moriia com o sobrinho, respondeu-lhe
muito cirdialmentc*

—Eslou fazendo a sorte do dezreis.
—(tomo é esta sorte ?
—Êl assim: se põe um dezreis na fo-

gucira e no dia seguinte muito cedo--, re-
tira-se c dà de esmola ao primeiro mendi-
go que se encontra. Perguntã-se o nome
do mendigo c est'*. nome será o do noi-
vo çlapc-jsoa que deu o de^rcis. Agora

vou fazer a sorte da bananeira, e dirigiu-
so para o quintal. Pedrinho acompanhou
a e ao vel a espetar uma faca numa bã~
naneíra, _ interrogou-a:

—E esta titiaj como ò ?
—Amanhã eu tiro esta faca e o nome

qui? estiver escripto na lamina,, será o do
meu noivo.

Pedrinho sabia o bastante. Mais tarde
na calçada,, dona «Janoea,, vendo que Pc-
drinho jà não a incommodava com os seus
hànqtiedo.s pirothechnico-».. sentada re-
costada ájanella^ se desfazia ern coque-
tismo, procurando seduzir o prino de Pc-
drinho, um rapaz de 23 annos- Pedrinho
aproveitando-se daquella abstração da th,
entrou sorrateiramente na sala de visita
e eollpcou-se ria janella de frente da qual
estava ella sentada Procurando susten-
tar a respiração, accendeu um busca-pé e
antes que stia o descobrisse, aproveitan-
do o decote do vestido^ jogou-lhe dentro
do seio o busca-pé inflammado. Estabele-
oeu-se o pânico: pulava ó busca-pé den-
tro das vestes do Janoea, pulava e gri-
tava ella desesperada, pulavam as pes-
soas qué a procuravam soecorrer e pu-
lava Pedrinho de contente. Ao fim do uni
minuto estava dona Janoea, de. espartilho
e camisa procurando roín^cr a multidão

que se aglomerou em frente da casa, fe
lizpor não ter queiaaiado a sua pele jà
quasi engilhada,

Pedrinho era vingativo em demasia, pa-
ra se contentar apenas coni aqu lie caí-
tigo e assim, corno o obrigaram a so recu-
lher ao leito.elle levantou-se, foi ao qííiri-
lal arrancou a faca da bananc/ra, escre-
veu na lamina o nome do Balisa, collo-
cpu.-?a do novo no mesmo logar, voltou
ao seu leito, deilou-se e adormeceu.

Pela manhã do dia seguinte levanta-
ram-se dona Janoea e Pedrinho Ella di-
rigiu-so ao quintal, depois de recolher o
dezreis da fogueira e elle correu ao mer-
cado. Lá deu um tostão a um mendigo
para elle ir pedir unia esmola em sua ca-
sa e quando lhe perguntassem o nome ei-
le dizer que se chamava Baliza;

Cinco minutos depois dona Janoea da-
va o dezreis: a um mendigo e perguntava-lhe o nome, ao que o homem respondeu:•—Baliza."

Dona Janoea, como jà dissemos era mui-
to supersticiosa 6 por isso áo-encontrar
na laça e no mendigo o nome de Baliza,
só a idüa de ca.sar--*e cem o hediondo cre?-
do de seu Bertliülcloj íe.-a aca .nar se com
terríveis crises de prantos que em trez
dias a cnvelhcvVii. fO annos. (Goht).

L .
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1 _-_?.<f_ _Tha__loas porque nao

ficiente nu-
triçao do que comei
portanto, necessitam.

Scott

9

Emulsão de

(de paro
Figado de Bacalhao
com Hipopkosphiêos)

trado
torças, carnes e vigor.

Certifique-se fo em que seja a
__

. rificar, pela escriplura em meu poder,
;e pos limites dessa propriedade è que
somente exerço minha actividáde.

Quanlo á referencia ás terras de
«rVacca-i-lorta», nada devo responder,
porquanto, custando do logar da minha
propriedade, nem siquer tenho proeu-
rado conhecel-a.

Fica, portanto, lavrado omeu Contra-
protesto, scienliíicando á D. Adelayde
Zeforina, que foi mal informada qnan-
to ao devoram ento e desfrulança que
di_ eslou fazendo nas terrasquedise rem

l 120 de 31 de Janeiro de 18 .•.?- foram
\ sòrliadosó desighátl.oos Jurados seguiu
,8»:

Dr.Antônio P.Possua de F gueiredo
Ánton o Thámaturgo Coelho
Aiislicles Milton Bárrètto
Ahtióhio Gentil' Ferreira Gomes'5.Antônio 

Irapuam Mendes
0 p.p. Anlonio Regino do Amaral

Anlonio Mendes Carnoiro
Anidro de Castro
Béílaiminp Parente

lU RovisMonf 'Alverne

11 Esau Mendes de Vasconcellos
12 Francisco Porphino da Ponte
13 Frederico Augusto da Frota
14 Francisco Petroniiho Gomes Coelho
15 Francisco .1. da; Fí'|ta Vasconcellos
10 Firmino Gomes Parente
17 Francisco Agripíuo ele Souza
18 Francisco Thomaz da Frola
10 Gustavo Gomes Parente
20 José Vicente Feijão
21 Dr. Joaquim Ribeiro da Frota

João Purphi.io Carneiro
Joaquim ila Silveira Bor
José Eduardo da Frota

25 José de -Arruda Coelho
José Eucliçies Porfeíia
José Ferreira Passos

28 Julio Gonçalves Guimarães
29 João Julio Parente
30 Julio Alves Coelho
3.1 José Nelson Róis ela Frota
32 José Arthur' Ribeiro du Silva
33 Mon tá» o Albuquerque
34 Miguel Rodrigues de Aguiai
35 Norberto Gomes da Frota
36 Fliuio Pompeu cie Saboya Magalhães
37 Pedro Ribeiro ela Siiva
3. Plínio Parente Xere/.
30 Rodolpho Oosü.r ele .Moraes
40 Raymundo Alves de Farias
41 Raymunclo AUbnso Gomes Parente
42 Raymundo cie Erva Pessoa
43 Rendai Pompeu deSaboya.Magalhães
44 Raymunclo Franco de Miranda
45 Rn ti ho Gomes Parente
40 Vicente Adeodaíb Carneiro
47 Vicente Gomes Parente [Pipiu]48 Diogo Gomes ipárènté
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Assassinato
FORTALEZA, 22—Os jornaes desta

capital em serviço te.tégráphico de hoje,
noticiam o estúpido e bárbaro aesas. i-
nato do conhecido e festejado poeta
A imbui Tlieophilo,director dá apreciada
revista o '«.Clareia» * (lerpetrado no Rio,
em Ic.énté áo e«lificio elo «Jornal do Com-
mercio», pelo deputado Gilberto , .mado
0 assassino,que commetleu o crime por
motivos frivóibs, acha-se recolhido á
cadeia publica, não lhe tendo valido as
suas im muni dades de deputado, porque
loi preso em tlagrante.

(Serviço especial da LUCTAj

Os reconlwcimenios

FORTALEZA, 22—Com muito, rego .
sijo da população carioca, e a dispeito
da forte corrente op.ositora, que con-
lava na Câmara, acaba de ser reconhe-
ciclo deputado pelo Districto Federal o
dr. Barbosa Lima.

Toda a bancada cearense, com excep-
ção do sr. Frederico Borges, votou pé-
lo reconhecimenio ! do egrégio cida-
dão.

t^SSiV^SSS^S8SSSSStysSS^V!^^SS!SSS^SSS^!^!SS!^SSS!&S^fS& ________ _______ ______

Gêneros locaes
Leite, litro $3(30, Farinha. $180, fei-

,jão, arranca ^4.00, corda 300, . milho
'piO, Rapadura, 40Ó, carne verde, kilo,
j i õ00 e S-í-UO. ovos $40 um, gali-

nip-.ii-, $G0(). .uma, cachaça, $450 litro,
fumo 3$000 a vara, Queijo fresco
2$000.

Ao que nos informam, pelo vapor «An-
toiGna)?. pro.ccd.enti. do Paira; .desembar.
Çaram <.ni Camocim (. 000 saccas de fari-
nha. Por o.-*-e motivo a .farinba da teit.
baixou 5$0P0 em alqueire.

Gêneros de exportação
Cotações Ja praça ele Fortaleza

1-350

A todos os quae. e a cada ii.ni de
pér si, bem como a Iodos os interessa-

a quem melhor vantagem oflerecer o
de proprii .le sua ; e, cazo se julgue diuhe ro á vista ou com pequenos praso
prejudicada, não será diftieil recorrere f os referido*, dízimos de gados grossos!
aos tribunaes, para apurar a verdade
do allegado e conhecer de qual lado
está o legitimo direito.

Dos tribunaes, pois, aguardo .tran-
quillo e respeilozo seu «veredictum.»

Gamoc.m, 20 de Maio de 1015.
João Evangelista de Vasconcellos.

Em Jequiiàçá—Ba/iia
Illmos. Srirs. Viuva Silveira <_ Filho
—Rió Cirande do Sul. Pelotas—Levo ao

vosso conhecimento que ha muitos annos
sofria de ineoinmodos syphilitieos c com o

» uso de 6 vidros do vosso preparado Elixir
de Nogueira!,acho-me completamente cura-
do. Poi tanto apresento o.s meussincerospa-
rabens, por serem os fabricantes de tào
ma ra vil hos medicamento.

('•om muita estima sou
De VV. SS. Amo. At to. o Cro.

Leonel- Marques MagRuães
[Firma reconhecida.]

Estado da Bahia Jéquiríçà
lo. de Maio 1912

Casa Matriz—PELOTAS
•i- Casa Filial—Rio de Janeiro

Vende-se nas pharmacias e drogarias
Cuidado com as imitações

Pedro 
€rcel, concerta, relógio,

máchitia de costura, gramophone,
machina de escrever, chapéus de sol e
todo machinismo de corda. A tratar em
sua residência á rua ela Várzea—Sobral.

Terra íi venda
Vende-se uma posse de criar e plantar,

com uma cacimba furada na pedra e boas
pastagens, situada n<f> lugar c.Tiinb. ubas»,
districto de Tueumba.s, da commarca de
SanfAnna".

.o m

Collectoria Estadoal
EDItAES

De ordem do Snr. Collector das
Rendas Estaduaes deste Municipiu, faço
sciente, que não tendo sido cpprovada,
a arrematação dos dízimos de gados
grossos e de nnunças deõte Munic p o
e de miunças do d strieto de Cariré
e dé ordem do Sr. Dr. Sécretár o da .,
Fazenda, será Vendido em quarteirõe.,,ios em *era1' se" C0llVida y compare-

cerem na casa da Câmara Municipal,
desta cidade, em á sala cias sessões elo
Jury deste termo, tanto no referido dia
e hora como nos demais dias seguintes
emquanto durar a sessão.. Sob as pe-
nas da lei se faltarem E para que che
gue ao conhecimento de Iodos lavrou-
se o presente edital que será àfíixadp
no logar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passa. 

') 
nesla cida-

de de -Sobral aos 9 de Junho ele 1915.
Eu Emilio Camillo Linhares, escrivão
elo Jury o escrevi. J. Clodoveu de
Arruda Coelho. Esta conforme o origi-
nal, dou (é.

Sobral 9 de Juuho de 1915
O Escrivão—Emilio Camillo Linhares

Hospedaria Porto
PRAÇA DA MATRIZ

GARATHEUS
Cozinha variada é farta. Quartos con-

fortaveis e arejados. E' o melhor esta-
beleciraento deste gênero nesla cidade
que melhor conforto oferece aos viajai*-*
tes.

0 proprietário
Braz Porto

4 $300
8350
$050
$05.0'
$450:

e m unças, podendo os interessados
comparecer nesta Eslaçác, no prazo de
quinze dias, a contar ele hoje pararealizar a compra com o Collector.

Collectoria das Rendas Estaduaes, no
Muiiiçipio de Sobral, em 10 de Junho
de 1915.

0 Escrivão
José Plutarcho Rodrigues Lima

Imposto predial
De ordem do Snr. Collector das Ren-

das Estaduaes, faço publico para o eo-
nbecimento dos interessados, que portodo o corrente mez, se recebe o im-
potífo predial e o contribuinte que não
pagar o seu imposto, f.eará sujeito a
multa da lei.

Collectoria das Rendas Estaduaes nc.
Município de Sobral, em 16 de Junho
de 1915

0 Escrivão
Jose. Plutarcho Rodrigues Lima

Pel les de cabra uma
[.iem b o does
íelem cabrito.
Réfaó-és e bcídetésO
Carneiro ele piimei-a
Rei ugo
Ooiros salgado-dé boi Ia kilo 1$4'00"Espichado", 

1*. kilo -R, 1|700
ide ni 2a kilo 1*000
Sola 1$700
Borracha de Ia kilo 2g000
Algodão primeira sorte kilo $950
Idem do sertão $900
< era de carnabuba (arroba) 22$000
Penna ele h.ma, kilo ' 9$000
Chifres de Loi, cento 5$000
Nota—o algodão continua sub rido,

havendo noticia de algumas casas já
pagarem-no al$ o k lo.

Correio

Unhas de pau d'arco de 20 a 32 pai-*-
mos, tém grande deposito em Cariré a
vende a preços vantajosos o gr., João
Rodrigues dos SanlüáR • R

Muzica OproiY?ssoi*Ráymundo Doa
.nzetli Gondim, afina lecíònu piano, vio-
lino; bandolim. Pode ser }):\tctirado em
sua residência, á rua Menino Deus, para,esta cidade e-, para os pontos servidro
pela estrada de.ferro.

.¦«««ESgg!§glí-««<gfc-.. .'vS^:.?J-:•--*"

a
cambio de

A' tractar

_. iid-jj.í J-J
Thomaz Rodolpho Pessoa

EDITAL
O doutor José Clodoveu de Arruda

Coelho, Juiz Substituto em exercício
pleno neste termo por titulo legal etc

Faço saber que pelo merelissimo Juiz
de Direito da Comarca doutor José Sa-
boya de Albuquerque, me foi còm muni-
i-adp haver designado o dia desenove
de Julho próximo vindouro pelasonze ho-
ras damanhána casada Câmara Munici-
pai desta cidade, para abrir a segunda
sessão Judiciaria doste terrno, cpie tra-
balhárá em dias consecutivos, e que
havendo procedido ao sorteio de cjuaren-
taeoito Jurados que tem cie servir na
mesma sessão dc conformidade com os

UJ ¦'.artigos 326; tj. ÇIíjíJ «JO lento 'ir

Camü_»/o=Cont.inua oscilando de 12
13 d. á vista.
Valor das moedas ao

121]2.
Libra
Franco
Ma r-eo
Dollar
100$000 fortes

18$130
-.774
S960

4$000
432$000

A carne
Durante a semana finda abaleram-se

55 bois, 62 carneiros e 6 suínos,
dc.sido vendida a carne de boi a 400 e
500 reis o kilo, o suíno a $<800 e o car-
neiro a lgOOO e $000 o quarto

Gêneros de importação
Assucar usina [kilo] $000
Dilo Mascavo $400

Arroz nacional
Café cia Serra grande e do Rio

_. agencia do Correio desta cidade
expede semanalmente as seguintes ma-
Ias: segunda, quarta e sexta-feira para
Cariré, S. Cruz, ípti, ípiu iras, Nova-
Russas, Caratheus, Tamboril, S. Qui-
teria, S Benediclo, Campó-Grande.
Ibiapinae Independência; terça, quuilae sabbado para Massapê,Meruoca, P.al*
rna, Acarahu, SanCAnna, Rjachão, Pi-
tombeiras, Angica, Granja, Viçoza e
Camocim, •

A mala terrestre para S. Francisco,
Itapipoca e Fortaleza, encerra-se todas
as sexto-Reinas, as 2 horas ela tarde

Navegação
Hor: rios dos trens ordiiaiios.

De ípíi. a Carlhens, terça e quin-I--féirá, de Caratheus a lpu' quarta e
sexta. De lpu a Camocim,.lerea, quin.
ta e sábado, ele Camocim a lpu' segun-
da,, quarta e sexta.

E' esta a taá beiclos preços de passa,
gens de Ia ciasse: de Sobral a Camocim-
8p0Ò; a Granja, 7$500; Angica,6$300;
Riachão, 4$60Ò; Pitombeiras, 3$000,
Massapê, 1$700; Cariré, 2$400; Sanla
Cruz, 4$400; lpu, 6$400; Ipueiras,
«S$000; Charito. 8$000; Novas-Russas,

i.n~i9$600; Pinheiro, 11$; Cat-ilheus,
12$200.

Vapores e/n^Çfe Camocim

Kèroscn litro

$900
$800
P20

i

«-£_•_.:

«Bocainas, esperado do sul no dia 2
de julho, irà atR_márra<;ão, regressando
para o sul a 6.

«Parnahyba», procecenle do Maranhão,
seguirá até o Aracáty. com escala por
Fortaie.'.>, dovondo carregar em Camocim
para B«:;iem_ no dia 2 do entrante.

Casa Petropolis "¦
Adcrson M. Cavalcante

¦ VIÇOSA CEARA'
.inportantante (isLabelecimenlo de

e nrcearia. Agencia de varias compa-
íhia de Seguros c da empresa typogra-*
phica d'A Lucta»

End. teleg. ADERSON

Sellos= 
Compram-se sellos postaes

usados em -Iqualquer quantidade de
qualquer qualidade a bom preço--Çasél
Mimosa—lpu

Alfaiataria
Mmçslp

, —DE— ,* ^ a
Raynwngjp Nonafà Dias

Gomes
Praça do Mercado pegadaa Libertadora

Prepara-se com tedu perfeição e
iriesteza qualquer obra de brim ou ca-
smira, a preços verdadeiramente tnodi»
eos.

twMtw'-_l

^ llÍ I •

,^__^ra_PliPisil^. f^w I»

__»____-_______»

I; A YPlRAJÂ Oi
Executa com toda |

pérfeiç&o qualquer 1
serviço pbõtographi- |
co. Especialista em I
retratos a erayou. |
tí Rua Menino Deus li'

J.

_________________________¦___¦ __¦__¦______________¦__________________________ _______¦_________-¦__________¦-________¦



W í ''¦**-»."'" " \ajar-
\-t • •--

A«,
t

'Ja^BL-gB;-^
HCTA '*.•ím-i?-.!,-!:;'-*- -y ¦ %.

•¦^p?"»"

....,,.„. - -. ...¦ff**!?"'**!.»™^^ Ij( V|

gil .i^»^,:»^ Si i"-•'• -fl*^*A l^J^*'''-'-'i^^-'^*-*>**°***y^^ i

-Í9Í

ç:**-^,ita K&TE-xm

irr: 'ao •*•*--*-

mmeBiS^
•S-^"! »»-Kl1X.Oa"ÍJ»-»*^^

ElàsKiir de W©gueãra

ILveráXâo $Hp«K aH Çk, 
*W**© 

^T taTm

mpoN-ari-te e.sl.-i!»e.e<-ii.i«-Mo cie Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-ibado aos moldes dot, seus congênere.-- mais modernos
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11 J A FROTA
Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL

Especialidade em sabão massa

í se» M -d a wí £ -ik

:...

;.;i

A maior e a melhor òrgani!ada nesta cidade', que dispondo de pro-liss oitfil fvoinpéteiité, vind.» especialmente cia Hespanha, aíem de es-
("•vei-aha-ta eni-paés fí-escos*parado constii-nb desla cidade", está apta a.ibrriHcer a'Aodo o commerdo desla zona, as suas aíijiiiíidas sodas, ho'lachas e b'iscoitos. Embalagem ciiidadosii e asseiuda. Preço minado.

_ . ' : :; 
'' 

^^€Z>^£^M^T^A.-S^^,^ .
Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em nos çãoSaii.clavèl, dispondo de quartos arejadps e Jugicriico e do cozinha

variado, asseiada e faria, é nesta cidade a que melhores vantage-fi1*
pode oferecer aos víàjfnjesj RefeiçOes «a Ia carie!». Bond-á porta?Aceeitain-se pensionistas e contruetam-se ai moços

MERCEARIA - .
0 mais completo empório de gêneros a.íimenlic òs, importados direc-
tam;.erj-te de Pernambuco e Para., anta a corresponder as exigenóias cio
mais caprichoso gosto culinário. Agracio, sinceridade e baraleza.

f!íg .' zTn

I

marcas registradas

ANCOHA SATURNO

iVlanufacturados com material de primeira ordem, são os únicos
que merecem a. preferencia das donas de casa.

Consistentes,niuitq espumosos e isentos de perfume desagradável ecie matérias b'oe.yu's e ptejudiciáes á roupa,lavam com ojslimos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem darniiifical-a .

Os aíamadú.'. prodiiçtcs da «Saboria. S. José», que se rivalizam em
qualidade aos melhores que vern ao nosso mercado, tem grande di-íerença nq preço, que é rriiiilò reduzido.

Ac(;eii.ani-se e despacham se com toda pontualidade pedidosuaósquér quantidades pura esta cidade ou para o interior

tll.-íi
1 Rua Coronel JOAQUIM RIBE1R0, li |
||| canto da Travessado 'Xerez 

(Sobrado) fíllS
• 'A-. 1 I \ 'Az
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t ^^>*^^i^j^^^rn s^tS e nos c-*mas
A^fi^^^t^^W Quentes, dois terços
tS^à-A jfe^jf*> ^aS n'U*nereS^ff^^^^^1^ soffrem de flores

\M ^SL brancas.

mm^^mh - ^eqcorr^aotl
l^^^^^B jJQ^s branca

tem por causa a anemia
e é considerada como si-

gnal de debilidade, sendo também muitas vezes con-
seqüência do aí-thritismo.

O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por excellencia é

A SAUDE DA MULHER
P_a_rA uso '"torno, formula privilegiada dos pharma-
ceuticos Daudt & Lagunilla, Rio.

A SAÚDE DA MULHER é indicada em todos os
incommodoí*. de origem uterina: — Susfiensão, re-
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inflammação do uíero. -g

*i> Vende-se ern íotííis ae phars.-iaclay do BràÉÍ ^

José ÕSMÜt da *7rota
imm mssmiMmaàã -ina.-xi-aasa/a»ax

i-iep;
as?

F--Í

és I
tm*~*r 'u« (I

S! S <N'OGl't(f{A.âALSA ilS
S' H 

;<rftí-0Bftt'<',,'aii'V O ¦ p^
K fô*M d-ipiH-ilivuiJõíaàínijue ^^«

3 H| <jD Fj*;t4 
' 

,WPB

lí^. PlMll/íT^«/^»«áiva/'£'/''//i>rir

laTÍ »*'*/&%'$'¦ ^AfcV-cJVl^,^•/lít**i¦*í^¦?'*^¦'^^

ff**»|j

Empregado com sue--
cesso nas scguLàcs cq-y

Ewrophiílfiji'
l>iirilit«i.
lfoülias,
BOIlllOjH, -
lu 1-t'ininiiçríci do nf»*-*»jl
(Ulil/ICIIlü (lll!! llií\,^.j}
Cuiitiirtifas.
(àitrltmículot.
Flutalus,
Epjiinha-!'
CiiiaTos venciTO*!,-! ¦'
Hiicüllisino.
Flores Uriincuia.
I.'li:crii8.
Tiimonis.
K.'ini;is.
ilryslàs. '.,
lílii-uiii.-ilismo rm /./rsíS-l
Maiiehav d;i jiiillr.
All'*Yi;fl«- Si|»hilitit;i3
IHcíiiis daliuta.
Tiiinpriis tir-in-us.
Allc.-i-f.es di» li;^:iiio.

,ív líüif» iiii peito.
, M<f Tuiiiprés uos «aíi-ais.
tjMÈSá Ltílcjaniénto Jau .-írte.
'j?i\'"3 rias, <1«» |)iisr.ii»;o e íi-
fiujijM i-i*.IJVaa3»t«a, eixua
^ra tortasH a» -cnoJ«3-

I8J|9J| tla« ¦¦ii'ovoii-;..ró«
\y:kv'l tea lio £,(Atx\}x,ismm

w.i.„1 Enconlra-sc ea
Bi todas as phgrn.s.ciss-

drogari£s e casas qus
rondem dragas.

,,J*** XIMATURA DO OlIlÇlNAl',

GF*«»E DFPÜKAT1V0 DO SÁHGUE
Acenda Cósiu-js—RI»

Externa to Gondim
Neste estabelecimento de ensino a

ua Menino Deus, acc<?ita-se alumna
os cursos primurio e secundário á
recos reduzidoa**. A tratar com o direo
r Antônio Goüdin- L.nu.

«pp m

Ili(\tnel ho n i.-liluioao de peoulio.s dotaes por mutualidade
Deposito no Thesouro Federal £SOC3>, C3?O -O ®

Pecúlios pagos ate Março deste anno na serie mais de 1-O-G0;0©©$Q

SEDE-RÜA BARÂQDA VÍCT-^RJA-1 i 3--RECIFE PERNAMBUCO

-iiPl 0^h 
'-S^A- ®m ÍÊSA ám* DE JÜA< R WÇJTAMBÃ impe-Jpí~'fi 

1 M'M 1 \ Êi 2#i Jtí^ "queda dc imbello, fo.liíi-
i^i^j 'f^wA- 

$m??% içêMm^ ^k£ã\ 
*tya**Wj- .";,'° (- destroe completamjn.e

íi

SEÍUE M^—2 000 mutuárias s
Ei In de de 21 a 55 annos

Jóia de ififürif.içao até á edade de 51
sítios 550gO(JO
Dè 51 a 55 annos G50gÜÜ0
Quotas por fallecimento 15$0Ü0

0 piigameuto da iríscfipçao podeni
ser leito de nina só vez, em duas pi-h-staçôè.s sernestraos; 4 ou IC írimestraesíf
Peeuiio integral garantido, por fkiíèçi-ijj
mento do mutuário, seja qual foroÉj
numero de sócios 20:OOÓgOOO

AJern desle pecúlio, a VITALÍCIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteioé. tri-mesiraes

de junlio deste anno

Serie PltlMOB
1.200 mutuaiistas

Edade de 21 a 50 annos

2s a começar

prêmio de
de 500$ÜOO
de 200$!)00

10 de iOüíOÒÒ

1.000$000
2.000$000
l.OOOgOOO

.1 O00.S00O
Alem destes prêmios, continuam ern

vigor dois prêmios de remissão, --or-
teados semestral mente e os bienhàes
qiie garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por íallccimen-
(->, o ar-:sociado pagará mais'5$ para a
emissão da apólice; e sel-lp respeclivo.

A VITALÍCIA só nesta sé-rie pagouo anno p.ássacío no Estado do Ceará;
120 contos de reis.

Jóia de inscripçâo 550<!000
Quotrs por fallecimento 50$000
Taxa addicional para seguro

conjugai ¦ 110$000

O pagamento da jóia de insciibçfip
poderá ser leito de uma só v*ez, e(j
5 prestações bimensaesde llgOOO cada
uma, ou 10 prestações birnensaes de
51^300.

Peculio i itegral garantido, por íalle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000g000.

Prêmios ern vida dos mutuãiistadesde
500 apólices em vigor: 4 prêmios h
5:ü00$000', em cada anno rs 20;000g000

prêmio de Natal de 10 coi.tos, desde
1.200 apólices em vigor, alem des pre-
mios trimestraes, mais estes :

prêmios de 9 contos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão ds q'iotas.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre marido t* mulher numa
só apólice para um peculio por falleci-
mente de qualquer dos cônjuges.

O mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripçâo nesta
Série ficará remido e i.sento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vè, nesta serie se encerra
o s-erdadeiro ideal do mutualismo em

nosso meio.

Serie «VITALÍCIA»
5.000 mutual slas

Jóia de"ádmiaSsão rs. 15.00D
Contribuição mensal . rs. 5:000.
Sorteios mensaes para dlstribiçào de<

3 pecúlios de 5:000g000 cada um'
em.dinlieiro, em vida dos mutuaiistas-1;

Será admiltida á inscripçâo nesta Sé* t
rie qualquer pessoa sem dislincçàò de(
idadade, sexo e nacionalidade, medianji
te proposta assignada com as inslru-
cções exigidas.

Uma mesma pessoa, poderá fazer mais
de uma inscripçâo na serie «Vitalícias-

A' cada inscripçâo precede o paga-manto da jóia de Í5'300Ü e-da primei-ra contribuição mensal.
A inscripçâo é comprovada por uma

cautela com o numero, de ordem e ain-
da numerada para os sorteios e assig-
nada pelo Conselho Director.

As cauteias sfio nominativas e ín-
transferi veis.

Cada mutualista1 'obriga-se 
a tantas

contribuições mensaes de\5$Ò00, quan-tas forem as suas inscripções ou caule-
Ias.

As contribuições seráo pagas inde-
pendememente de avisos ou de cob ran
ça, até o dia 10 de cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-mento das contribuições deverá ser elle-
ctuado até o dia 5 de cada moz.

a-i.ISpí'..
Vende vm,frascos grandes e: pequenos-.. Pálkão Filho

Mais -m/ormações e prospectos com o Agente nesta Zona
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